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porta ao Os auto1'e,,-; estão certos de que a hepatite pode ocor~

reI' corno um estado e que os sintomas resultantes são simi­
lhantes aos da colecistite. Ademais, a ablação da vesicula biliar nes­
tes casos de hepatite primaria aliviam os sintomas. N o grupo dos ca~

sos foi claramente mostrado que as bacterias podem ser en­
contradas em uma eerta destes casos. Poi dificil, o2ntre­

estabelecer a importancia destas baeterins sob o ponto de vista
_A sua virulencia não era grande. :BJstudos ulte~

rlOres dizer mais no que concerne a importan-
cia destas baeterias.

Criterio colecistografico no diagnostico cirurgico

Bl'uee L. Ji'lemillg. Philadelphia,
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Os nos trabalhos por S,ven Hel~

lerstrôn e Erik \Vassem ao VII Congresso de Dermatologia e
fazem um interessante e completo sobre o virus linfo-granu-

de Nicolas e Pavre.
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Inoculando em lVlacacus Hhesus e Cinornolgus nulterial recolhido
do homem ob.servaram, confirmando as experiencias de Hel1erstrê>n e
'vVassem, o aparecimento ele uma meningoencefalite em sete casos dos
oito estudados.

Quanto á natureza do virus chegaram ás seguintes conclusões:
"O agente etiologico da doenCja de Nicola.s e Favre é um virus fil~

traveI, patogenico para a maior parte dos simÍos e se prestando a pas­
sagens em série. As diferentes amostras isoladas do homem são ele
uma virulencÍa cresigual, sem que se possa estabelecer relação da doen·
ça humana. Apear de Ínmnercl.s passagens no macaco o vírus conserva
o poder patogenico para o homem.

O virus é destruido a ()Qo, conservando-se ativo ao Inenos durante
dez dias a 3°.

Contrariamente aos virus elas ectodermoses neurotropas, o germe
Iinfogranulomatoso torna-se rapidamente avirulenteo em contato com
a glicerina ou pela dessecação.

O formol a 1/1000 o esterilisa, emquanto que agua oxigenada a
] /100 e o iodo (Imgol aI/IDO) parecem sem . Dá-se o Ine,smo com
a bile. .

Submetido á eletroforese o virus se concentra no polo
rrodos os ensaios de cultura in vitro e in vivo (sacos de colodio)

foram negativos.
Os autores mostram as lesões ela ex-

perimental.
Estudando a immunielaele chegam ás conelusões:
(( Os macacos que sobrevivenl á uma inocuiação por via intragan~

glionar adquirem um estado refrata rio, senão absoluto, ao menos muito
pronunciado, em relação á inoculação intracerebral.

E' dificil vacinar os simios com injeções sub-cutaneas de vírus.
O sôro do homem que já foi portador da doença de Nicolas e Fa­

vre neutraliza in vitro o agente patogenico dessa doença."
H. J.

Obstrução do uretér produzida por vasos sanguineos aberrantes

Hugh Hampton Young - Baltimore

Um processo plastico sem ligadura dos vasos ou transplantação
dos uretéres.

A obstrução perto ou junto da união do uretér e do bacinete é fre­
quentemente causada por vasos que correm dos grandes vasos renais ao
pólo inferior do rim. Dous casos são relatac10s em que estes vasos pro"
duziram uma aguda curvatura com uma obstrução ureteral, em um caso
bilateral e noutro unilateral. No caso bilateral o rim menos afétado foi
operado primeiro, e os vasos aberrantes que obstruiam o uretér foram
pinçados, seccionac1Qs e ligados. Deu lugar á uma redução funcional
post-operatoria do rim, do mesmo lado. Na ,segunda intervenção o au­
tor empregou um novo processo (uma operação plastica) por meio do
qual foi possivel não sómente resecar o saco redundante do baeinete,




